
Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo
Estado do Rio Grande do Sui
Secretaria Municipal de Administração

Of. nO10/11O-SEMAD/DGD/RR

Ao Excelentíssimo Senhor
RAULCASSEL
Presidente da Câmara de Vereadores
Novo Hamburgo - RS

H A M B U R G O I ADMINISTRAÇÃO

Novo Hamburgo, 28 de fevereiro de 2019

Assunto: RESPONDE REQUERIMENTO N° 87/2019

Senhor Presidente,

Vimos à presença de Vossa Excelência, em atendimento ao Requerimento em
epígrafe, protocolado sob n° 600659/2019, de autoria dos Vereadores Enio Brizola, Enfermeiro
Vilmar e Patricia Beck, encaminhar, apenso por cópia, ofício nO79/20 19/FR/FSNH, expedido
pela Fundação de Saúde Pública de Novo Hamburgo.

Atenciosamente,

Li" ~R~'Ir\I~lr\LDE\0\0 H.\\\BlRGO
.. PROTOCOLO.

Doe \" 43d.' /J.P/9>. I?J lf0

13 MAR. 2019

www.novohamburgo.rs.gov.br
Centro Administrativo Leopoldo Petry I Rua Guia Lopes, 1.12.01 • B. Canudos - 9351,8-013 I Novo Hambu.rgo - RS - Fone: (51) 3594.9999

http://www.novohamburgo.rs.gov.br
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limo. Sr.
Nei Luis Sarmento
Secretário Municipal de Administração
Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo - RS

Fundação de Saúóe Pública de Novo Hamburgo
Av. Pedro Adams Filho, 6520 - Fone: (51) 3272.3272

'j CE? 93310-003 - Novo Hamburgo - RS
CNPJ: 11.055.682/0001-56 - www.fsnh.net.br

Ofício nO79/2019/FRlFSNH Novo Hamburgo, 21 de fevereiro de 2019.
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Assunto: Resposta ao Of. N°7-H/05-SEMAD/DGD/MM referente ao Requerimento nO87/2019
da Câmara Municipal de Vereadores

Ao cumprimentar cordialmente Vossa Excelência, a Direção da FUNDAÇÃO DE SAÚDE

PÚBLICA DE NOVO HAMBURGO-IFSNH vem, conforme solicitado no requerimento supracitado,

encaminhamos as demonstrações contábeis da FSNH, referentes aos exercícios de 2015, 2016,

2017, esclarecemos que o exercício de 2018 será analisado no decorrer de 2019.

RLlTZ

http://www.fsnh.net.br
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Relatório dos Auditores
Independentes sobre as

Demonstrações Contábeis da FSNH
1. Referente ao ano de 2015
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Auditoria. Consultoria P6t'leí'S € AssESsoria

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
.SOBRE AS OEMONSTRAÇC>;ES FINANCE!RAS

Ao
Presidente da
FUNOAÇÃO DE SAÚDE PÚBliCA DE NOVO HAMBURGO
NOVO HAMBURGO ~RS

Examinamos as demonstrações financeiras da FUNDAÇÃO DE SAÚDE PÚBLICA DE NOVO'
HAMBURGO, que compreendem o'balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as'
resP\9Gtivas demonstrações do. resultado. dos superávitse déficitsacumulados,' dos fluxos de •
caixa ed8s mutações do patrimônio social para o e;(ercício findo naquela data, assim como o.
resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇP,O SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS.

A Admlnistr<;ição da FUNDAÇÃO DE SAÚDE PÚBLICA DE NOVO HAMBURGO é responsável
pela elaboração e adequada apresentação dessas.demonstraç5es financeiras de acordo com
as práticas financeiras adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstraç5esfinanceiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. .

. RESPONSABILIDADE DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiqils
com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
deauçlitoria. EssáS normas requerem o cumprimento das e~igêntias éticas pelos auditores e
que a auditoria seja planejada .6 executada com o objetivo de obter segurança razoável dé que
as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. .

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência
a respeito dós valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os
procedimento$ seleciooados dependem do julgamento do auditor. incluindo a avaliação dos.
riscos de distorção 'relevante nas .demonstracões financeiras. independentemente se causada
por frauáe~ ou erro. Nessa avaliação de riscos; o auditor considera os controles internos
releval1tespara a eiaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da
entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são ap(opriados nas circunstâncias.
mas não pcara fins ~expressaruma opinião sobre aencácia desses controles internos da
Entidadé. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas financeiras
utilizadas e a razoabilidade das estimativas financeiras feitas pela admiiiistração, bem como a
avali~ção da apresentação das demonstrações fin~nceiras tomadas em conjunto.

Acreditamos qUe a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nassaopinião com ressalva.

BASE PARA OPINIÃÓ COM RESSALVA

Procedemos a confirmação externa dos 'saídos mantidos em instituições financeiras, conta
corrente e aplicações. financeiras, entretânto, até aemis.são desse relatório não obtivemos
resposta, limitando o escopo dos nossos trabalhos.

Avenida Bastian.366 - MeninQDeus- ~ortoAtegre - RS - CEP.90130-020
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A Fundação de Saúde Pública dE:l Novo Hamburgo - FSNH foi instituída através de" L~í
Municipal nO 1980 de j9 de maio de 2009, que transformou a autarquia Hospital Municipal, de,
Novo Hamburgo em "Fundação", A mesma Lei Municipal, em seu artigo 19, determina que tÇldo
o Patrimônio que era de propriedade do Hospital Municipal de Nove Hamburgo fosse
autolT!aticamente incorporado <:lopatrimônio da fSNH. Como a Entidade não possui cOlJtrole
patrimonial analítico atualizado para os bens constantes do ImQbilizatio, não foi possível aferir
a completa implementação de~te dispositivo, bem como impediu a adequada verificação e
certificação dos saldos contábeis apresentados, Os saldos contá~is do Hospital Municipal, de
Nóvo ,Hamburgo foram incorporados a Fundação de Saú,de Publica de Novo Hamburgo
somente e,m 01 dê janeiro de 2010.

As atuais 'práticas çontábeis brasileiras preconizam que os ativos destinados ao uso sejam
revl~tos para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, e quando hOllverperd'flllela
deve ser recol'lheçida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu ,valor
recuperável, QUe é o maior entre o preço liquido de venda e e valor em u~o ~e um ativo. A
Entidade não efetuou o referido procedimento, bem como não reconheceu Gpntabilmente os
efeitciscorrespondentes acerca da depreciação de.seus bens de acordo coma vida útil definida
pá"ra cada categoria de ativos imoQiltz,ados. '

Fomos contratados após o encerramento do e,xercício social auditado, não tivemos condições
de avaliar a existência de ativos fixos. bem como de demais ativos como estoques. Entretanto.
ve(ificainosqve os controles internos, quando de nossos trabalhos, se apresentavam com
deficiências, cbrilposições, divergentes entre os relatórios auxiliares de estoque e a
contabilidade'na data do balanço.

". ;

A E~tidade,é ré em diversas ações judiciáiStraba\histas e indenizatórias, no entanto, nã9 foi
constituída qualquer provisão p~ra contingência' advinda destes processos para o' caso de
eventuais perdas, sendo que o relatório do jurídico apresenta um montante de, R$ 2.486~509,60
para causas classificadas como prováveis de perda, que deveria ser reconhecido a titulo de
contingências passivas conforme preconizado na NBC TG 25 - Provisões, Passivos
Contil1gentes e AtivQs Contingentes.

A Entidade não reconhece pelo regime de competência as férias a pagar, bem como, os
respectivos encargos sociais.

OPINIAO COM RESSALVA

Em i"lOssa opinião, exceto quanto aos possíveis ajustes que poderiam decorrer dos assuntos
mencionados no parágrafo Base Para Opinião Cóm' Ressalva, as Demonstrações Financeiras
represeiitam adequadamente, eo; todos 0$ aspectqs relevantes, as posições financeira e
patrimonial d~ FUNDACÃO DE SAÚDE PÚBLICA DE NOVO HAMBURGO em 31 de dezembro
de 201.5, Cr tesuítado de suasope~ações e os fluxos de'caixa correspondentes ao exercício
findo naquela datá, de êlcordo COni as práticas contábeis adotadas no Brasil.

ÊNFASE

Conforme registro original de processo nO25000.208312/2012-32; de 03/12/2012, a Entidade
ingressou com documentação para obtenção d.o CEBAS perante p Ministério da'Saúde, o qual ,//:::
se mantém em andamento até a conclusão dos trabalhos de auditoria. Entretanto, até o ' i (/

, momento a Entidade se mantêm sem o Certificado de Entidade Beneficente de Assistência /i
Social - CEBAS após a transformaçfjo em .Fundação, e calcufa suascontribuiçôes (j
previdenciárias como se já tives~e o. mesmo. Não há ql,Jalquer provisão para contingência
advinda da CObrança de isenções usufruidas 13m caso de notificação pelos órgãos
competente~. Subsequentemente evidencjam~s a obtençã,o do CEBAS em 2016.

Avenida Bastian. 366 - Menino Deus - Porto AlegrE: - RS - CEPo 90130-020
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OUTROS ASSUNTOS

Audito.ria dos valores referentes ao exercício anterior

Os valores correspondefltes,ao exercício encerraQo em 31/12/2014, apresentados para fins de
comparação; foram revisàdos por nós, e emitimos relatórIo com semelhantes modificações na
opinião~ em 24 dejuhhode 2015. '

"

Novo Hamburgo. 29 de junho de 2016.
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MACj AUDITORESS/S

(C CRS 5.460 .
ROGER"MACIEL DE OLIVEIRA
. CRCRS 71.505

Respons.ável Te.cnico
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Maciel Auditores, a BrazUian
entlty andamember firm (lf lhe
Maciel@ ne!work

M;;:Cl.,1 Auditores. uma sociedade
simples brasUeira e finn••-
membro do Grupo Maciel@.

Opinião com ressalva

AO
DO. PRESIDENTE DA
FUNDAÇÃO DE SAÚDE PÚBLICA DE NOVO HAMBURGO. FSNH
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Examinamos as demOlistrações contábeis da Fundação de Saúde Pública de Novo
Hamburgo - F$NH que compreend~m o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as
respectivas demonstraçõ,es do superávit e déficit do exercício, das mutações do patrimônio
social e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes
.notas explicativas, incluindo o resumo das princip",is politicas contábeis.

Em nossaopiniáo, exceto pelos efeitos do assunto descrifo na seçãp a seguir intitulada "Base
para opiniao com ressalva", as demonstraÇões. contábeis acima' referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 'posição pátrimoni.al e financeira da
F",ndaçãQ de SaiÃde Pública de Novo Hamburgo - FSNH em 31 de dezembro de 2016, o
desempenho d~ suasoperaçôes e os seus fluxos.de caixa para o exerc!cio findo nessa data,
de acordo comas práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião com ressalva

COl)firmação externa. com as instituições financeiras

Em 31 de dezembro de 2016 as aplicações finance/rasdo Banco do Brasil e do Banrisul S/A
'apresentavam oSu,saldosde R$ 3.009,306 e R$ 4.717.3;89 respectivamente. Não obtivemos
confirmação externa das.referidas instituições, não sendo possl,-,:elobter evidência de auditoria
apropriada e suficiente pi:!ra' mensurar a existência das operações junto às instituições
financeiras e os .efeitossobre ~s demonstratões contábeis de 31 de dezembro de 2016.

Ativo Não Circulante

Em 3.1 de dezembro de 2016 o saldo contábil dos bens tangíveis e intangiveisclassificados
como ativo não cir:culantetotalizavam em R$ 18.139.378. Não nos.foi posslvel obter evidência
de auditoria apropriada e suficiente, em raz.ãode não termos tido acesso às informações que
subsidiavam os .saldos contábeis. Não foi realizado o teste Impairment, conforme determinado
na NBC TG 27 - Resolução nO 1.177/09 -Imobílizado e.NBC TG 01 - Resolução n° 1.292/10-
Redução ao valor Recuperável de Ativos', Desta forma, não foi possivel estimar os efeitos e
concluir sobre a necessidade de reC',(lnhecimentode eventuais ajustes, a flm de determinar que
estes ativos. estejam representados pelo seu valor justo, de realização elou liquidação,
conforme determinado pelas práticas contábeis.

Contingência passiva

A Fundação. figura como ré em ações jiJcliciais trabalhistas e indenizatórias mont.ante de
R$ 2.486.510 p~ra causas estimadas com perda provável em 31 de dezembro de 2016. No
entanto, não foi constitujda provisão parà contingências advindas destes processos, conforme
nota explicativa 3,i. As causas ptováveis e possíveis ,devem ser apresentadas em notas
explicativas, conforme preconizado lia NBC T<3 25 - Provisões,. Passivos Contihgentes e

~t
\

Av. Paulista, I009,sala ISOS ~Bela Vista - 5iflo Paulo/SP



Grupo

I
Auditoria, Consultori~. Peri(;la EASSEssoria

Ativos .contingent~$, .

Provi$ão de 13° salário e férias

Maciel Auditora:>, uma sociedade
simp~es brasileira e finn.a~
membro do Grupo Maciel@.

Maciel Auditores, ,a Brazilian
entíly andamember'finn of lhe
Maclel@ networ1<
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A Fundação em 31 de dezembro de 2016 não reconhece pelo regime de competência a
proVisão para 13° salário e férias~ e seus respectivos encargos sociais. Não .foi possí~el
satisfazer-nos através de procedimentos alternativos de auditoria sobre o saldo dessas
, provisÕes em 31 de dezembro de 2016, .seus possiveis efeitos no resultado' do e~ercício fi~dO
naquela data e a adequação das respectivas divulgações nas.demonstraçÕesfinanceiras, .não
foram determinados.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas i:lrasilelrase internacionais de. .

auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas, na
seção a . seguir intitulada "Responsabilidade do auditor' pela auditoria das demonstraçôe.s
contábeis", Somos.lndepenctentes em relaÇâoã companhia de acordo com os principioséticos
releva'lteS' previstos 00 Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo ..Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos 'com as demais.
responsabilidades éticas de acordo com essas normas: Acreditamo.s que a evidência de
auditorià obtida é suficiente e apropriada para funoamentar nossa opinião com ressalva.

Outros Assuntos

As demofl~ti"ações contábeis.da Fundação de Saúde Públiea de Novo Hamburgo - FSNH
encerradas em 31 de dezembro de 2015 foram por nós revisadas e emitimos relatório com
mOdi1icaçãe, na opinião 'em 29 de jÚl1ho de 2016. .

Respon~abilidacieda administração e da gQvernanÇa pélas demonstrações contábeis. . .

A adminíst~ção é responsável pel~ elaboração e adequada apresentação das demonstrações
cori~ábei,sde. acor~o c0rll .~~ praticas con~ãbeis(;\dotadasno Brasil e pelos controles internos
que ela determinou como n~essários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis
livres de distorção relevante, independentemente se câusada por fraude ou erro.

o .

Na elabora~o das demonStr9çQescontábeis, a administraçM ,é responsável pela avaliagão da
cápacidade.de a compai'lhiacontinuar operando; divulgando, quando aplicável. os assuntos
relacionados com a.sua continuidade operacional e o uso ,dessabas'e contábil na elaboração
das demonstrações Contábeis. a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhum.a alternativa realista para evitar o
encerramento' das operações.

Os responsáyeis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboraçãe:>das demonstrações contábei:>.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
. .

Nossos objetivos são obter segurança razoavel de.que asclemonstrações contábeis, tomadas
em conjunto, estão livres de distorção relevanté, independéntemente se causada por fraude ou
erro, e emitirrelat6rio de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 'razoável éum alto nlvel
de sElgurança,mas, não; uma garantia de qL!ea auditoria realizada de acordQ com as normas ~

fi(
~ G)~\

Av. Paulista,'COS. sala IS08 - Bela Vista.- São Paulo/SP



Macie! Auditores. a Brazillan
eolíly andamemberfilm' af lhe
Maclel@ network

Maciel Auditores. uma sQcíedade
simples brasUelra e firma-
membro do Grupo Maciel@.

I /r, tl.r I'I AuC!itol'ia, Consultoria. 'PeriCial 6:Assessoria'

brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorçõel:! podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou ém conjunto, possam influenciar, dentro d~ uma'
perspeçtiva razoável, as decísôes econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis.

r

Como parte da auditoíia realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao Jongoda
auditoria. A~ém disso:

•• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção r~levante nas demonstr?9ões ci?nti!b~is,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos. e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção
de distorção rel~vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro. já que a
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, CÇlnluio, falsificação, omissão ou
'representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sQbre a efiçácia dos çontroles internos da companhia.

• Avaliamos a adequação das pollticas contábeis utm~adas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Conclulmos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e. com base nas' evidências de auditoria obtidas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas ,evidências de aUditoria obtidas até a data de nosso
relatório. todavia, eventos ou' condições futura,s podem levar a Companhia a não mais se
manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a.apresentaçãogeral, ê; estrutura e o conteúdo. das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transaçõ~s eos eventos de maneira compativelcomo objetivo de apresentação adequada.

I

Comunicam~nos com os responSáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
\ alcance planejado, da época daauóitoria e das constatações significativas de auditoria.

inclusive as eventtlais -deficíêncías significativas nos controles' internos que' identificamçs
durante nossos trabalhos,

São~~n~, 017.

/,.~',~@!MAC C AUDITORES SIS
R .' RS 5.460/0-0

ROG, ., ,AGIEL DE OLIVEIRA
CR RS-071505/0~3 T SP
Sócio Responsável Técnico

"ft)l\J.)AA~QoA~' (.i '" J;i)",
1:f5~GnPER~~~O

CR~!RS65.91210-7
Sócia Responsável Técnica

Av. Paulista, 10OS, sala 1808 - Bela Vista - São Paulo/SP
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS

I
MacielAuditores;umasociedade
sim!Jles, brasiieira e firma
membro do GrupoMaciel@.

Maciel Auditores a Brazilian
entily and a member fim of the

, Maciel@ network',

Créditos a receber

I.

I
T

I

I

AO
DO. PRESIDENTE DA
FUNDAÇÃO DE SAÚDE PÚBLICA DE NOVO HAMBURGO ~FSNH

Abstenção de Opinião

Fomos contratados para examinar as demonstrações financeiras da Fundação
de Saúde Pública de Novo Hamburgo - FSNH que compreendem o balanço
patrimoniai em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do
superávit e déficit do exercício, das mutações do patrimônio social e dos fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Não expressamos uma opinião sobre as demonstrações financeiras da
FUNDAÇÃO, pois, devido à relevância dos assuntos descritos na seção a seguir
intitulada "Base para abstenção de opinião", não nos foi possível obter evidência
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião de auditoria
sobre essas demonstrações financeiras.

Base para abstenção de opinião

Confirmação externa com as instituições financeiras

Em 31 de dezembro de 2017 a Fundação possuía uma conta corrente com saldo
de R$ 62,238,00 e contas de movimento e aplicação com saldo total de
R$ 14.320,23, para as quais não obtivemos confirmação externa das referidas
instituições financeiras, não sendo possível obter evidência de auditoria
apropriada e suficiente para mensurar a existência das operações j~nto a estas
instituições e os efeitos dessas operações sobre as demonstrações financeiras.

./J,/./

/)
Em 31 de dezembro de 2017 o grupo créditos a receber apresenta um saldo a '.'
maior no valor de R$ 843.573,38 referente a notas fiscais lançadas em j/
duplicidade não ajustados até o encerramento do exercício.

,
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Maciel Auditores, uma sociedade
simples, brasileira e firma
membrodoGrupoMaciel@.

Maciel Auditores a Brazilian
entily and a member fim of the
Maciel@ network

.]

I

I
1..

i
I .

!-to

Estoques

Pelo fato de termos sido contratados pela Fundação após 31 de dezembro de
2017, não acompanhamos os inventários físicos dos estoques d.o final do
exercício. Os controles internos adotados pela Fundação não foram suficientes
para que pudéssemos aplicar de forma sàtisfatória nossos testes de auditoria e
validarmos o saldo apresentado na conta de Estoques no montante de
R$ 2.405.890,78, naquela data base.

Imobilizado

Os controies mantidos sobre o Ativo Imobilizado e Bens Intangíveis nã0
garantem que o saldo total de R$ 18.335.609,72, em 31 de dezembro de 20171,'
esteja adequadamente apresentado, uma vez que não possui um relatório de'
controle patrimonial, assim como, não apresenta cálculo da depreciação e
amortização acumulada.

Não evidenciamos a existência de estudos para determinar a vida útil econômica
estimada e o valor residual dos bens do Ativo Imobilizado, bem como, não
evidenciamos estudos quanto êl necessidade de realizar o teste de Redução ao
Valor recuperável, de acordo com a normas de contabilidade aplicáveis a
empresas do setor público, para os bens do Ativo Imobilizado e do Bens
Intangíveis, nos valores respectivos de R$ 18.234.261,72 e R$ 101.348,00 em
31/12/2017. Isto Posto, não foi possível concluir sobre a necessidàde de
reconhecimento de eventuais ajustes, para que esses Ativos estejam
apresentados pelos seus valores justos de realização e/ou liquidação, conforme
determinado pelas práticas contábeis.

Fornecedores

A entidade mantém registrado contabilmente em 31 de dezembro de 2017 a título
de Fornecedores, R$ 29.870.697,88 enquanto o controle financeiro de
Empenhos a Pagar por Credor apresenta saldo de R$ 29.644.857,39, isto é
R$ 225.840,49 menor que o saldo contábil, que devido a insuficiência de
informações nos registros contábeis e ausência de conciliação não foi possível
validar o saldo apresentado.

IRRF Servidores a Recolher

Em 31 de dezembro de 2017 a entidade apresenta saldo contábil de
R$ 1.530.129,46 a título de IRRF Servidores a Recolher, que é revertido em
benefício ao órgão público que o retém quando do encontro de contas, no
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entanto, esse encontro de contas ou o documento de arrecadação do valor retido. ,

não nos foram apresentados, não sendo possível obter a evidência suficiente
quanto a liquidação do saldo.

Provisão de 13° salário e férias

A Fundação em 31 de dezembro de 2017 não reconheceu pelo regime de
competência a provisão para 13° salário, férias, e seus respectivos encargos
sociais. Não foi possível determinar os efeitos no resultado do exercício findo
naquela data e a adequação das respectivas divulgações nas demonstrações
financeiras.

Contingência passiva

A Fundação figura como ré em ações judiciais trabalhistas e cíveis no montante
de R$ 2.486.509,60, para causas trabalhistas, e R$ 9.461.067,00, para causas
cíveis, estimadas com perda provável em 31 de dezembro de 2017. No entanto,
não foi constituída provisão para contingências advindas destes processos',
conforme nota explicativa 3.i., bem como as causas possíveis e remotas não
estão divulgadas. As causas prováveis devem ser reconhecidas contabilmente,
enquanto que as possíveis devem ser apresentadas em notas explicativas,
conforme preconizado na NBC TG 25 (R2) - Provisões, Passivos Contingentes
e Ativos Contingentes.

Outros Assuntos

As demonstrações financeiras da Fundação de Saúde Pública de Novo
Hamburgo - FSNH encerradas em 31 de dezembro de 2016 foram por nós
revisadas e emitimos relatório com modificação na opinião com relaçãO a!
confirmação externa de saldos bancários, Ativo Não Circulante" Provi~ão de.
Férias e Contingências Passivas, em 21 de junho de 2017.

Responsabilidade da administração te da governança pelas demonstrações
financeiras

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
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Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é r~sponsável
pela avaliação da capacidade de a companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a
não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou ceSSar suas
operações, ,ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o'
encerramento das operações.

I
Maciel Auditores, uma sociedade
simples, brasileira e, firma
membro do Grupo Macíei@.

Maciel Auditores a Brazilian
enti/yand a member fim of the
Maciel@ network

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras

Nossa responsabilidade é a de conduzir uma auditoria das demonstrações
financeiras da Entidade de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria e a de emitir um relatório de auditoria. Contudo, devido ao assunto
descrito na seção intitulada "Base para abstenção de opinião", não nos foi
possível obter evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar
nossa opinião de auditoria sobre essas demonstrações financeiras.

Somos independentes em relação à Fundação de acordo com os princípios
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas.

São Paulo, 15 de junho <i _ ''',18.
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